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• BRASILIA. Mesmo com seus as-
sessores tendo chegado 

ás  
conclu-

são de que nem todas s metas 
do "Mãos à Obra", lançado na 
campanha de 94, foram cumpri-
das, o presidente Fernando Hen-

' rique Cardoso pretendelapresen-
tar novos compromissos, para um 
possível segundo mandãto, sem 
se limitar a complementar seu 
programa de sgoverno passado. 
De acordo com o ministró da Edu-
cação, Paulo Renato Soua, o pro-

. grama para o próximo Governo 
terá quatro eixos básicos. A ma-
nutenção da estabilidade da moe-
da continuará entre as priorida-
des, já que a situação da econo-
mia internacional permanece ins-
tável. O combate à pobreza e o es-
tímulo ao crescimento ècónômi- 

, co são apontados como à solução 
para o desemprego. E, por fim, 
deverão ser traçados objetivos 
que garantam o aprofundamento 
da democracia, como a aprova-
ção da reforma política e avanços 
na área de direitos humanos. 

— O Brasil está menos, vulnerá-
vel que há quatro anos, finas a si- 

tuação da economia internacio-
nal está mais volátil. Por isso é 
preciso continuar tendo cuidado 
em relação à estabilidade da moe-
da. Preservar a estabilidade re-
quer determinação. Vejo que na 
oposição isso ainda é tema de 
discussão. Para nós 'não, isso é 
essencial — observou.  Pàulo Re-
nato, evitando entrar diretamen-
te na polêmica criada por aliados 
do presidente de que a eleição do 
candidato do PT, Luiz Inácio Lula 
da Silva, representaria o caos pa-
ra o país. 

Ministros vão colaborar na 
elaboração do programa 

Paulo Renato e mais sete inte-
grantes do Governo, entre eles o 
ministro da Cultura, Francisco 
Weffort, e o secretário-geral da, 
Presidência, Eduardo Graeff, inte-
graram-se no final de semana aos 
trabalhos do comitê de campa-
nha do presidente. Nos finais de 
semana, eles darão sua contribui-
ção na elaboração do programa 
de governo. Paulo Renato é o 
mais experiente do grupo, já que 
em 94 foi o responsável pela edi-
ção do livro "Mãos à Obra". Na  

sua área, ele adiantou que as 
prioridades serão o ensino médio 
e profissionalizante. As universi-
dades também receberão aten-
ção especial. Foi justamente na 
área de ensino superior que o 
atual Governo não consegúiu 
cumprir todas as metas definidas 
no "Mãos à Obra". Paulo Renato 
admite que as universidades só 
deverão ter sua autonomia asse-
gurada no pióximo Governo. Ele 
foi enfático ao garãntir que o Exe-
cutivo não cogita privatizar as 
universidades. 

'Para garantir a retomada do 
crescimento econômico do país, 
o presidente deverá lançar um 
novo Brasil em Ação, que terá en-
tre as suas metas a criação de no-
vos postos de trabalho. Além dis-
so, os bancos oficiais, • çomo BN-
DES, CáIxa ECninômiea e Banco do 
Brasil, deverão facilitar ainda 
mais o acesso dos pequenos e 
médios empresários aos financia-
mentos públicos. Na área social; 
os projetos serão debatidos por 
grupos temáticos espalhados pe-
lo país, mas a idéia é dirigir as no-
vas políticas para a população de 
renda mais baixa. ■ 


